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INTRODUÇÃO: As plantas medicinais estão presentes na história da sociedade sendo utilizadas de
forma ampla como recurso terapêutico como se observa os registros acerca da medicina chinesa, dos
povos sumérios e babilônicos. O Brasil pode ser considerado como detentor de vantagens no
desenvolvimento da fitoterapia, detendo uma biodiversidade vegetal que possibilita utilização no
sentido de atenuar enfermidades, representando um recurso alternativo de extrema importância para a
saúde. A cultura da fitoterapia pode ser observada em povos tradicionais, devido ao baixo custo e
acesso facilitado aos compostos presentes nas plantas, sendo utilizada com eficiente aplicação quando
reconhecidos os bioativos presentes nas plantas. OBJETIVOS: O referido estudo tem como
finalidade compreender com base na literatura como os fitoterápicos podem ser agregados à saúde
pública primária. METODOLOGIA: Esta pesquisa consiste em uma revisão de literatura que utilizou
como base de dados o  google acadêmico e  incluiu publicações realizadas entre os anos de 2017
-2022. Foram  utilizados como  descritores: Biotecnologia; Fitoterápicos; Medicamentos, como
critérios de exclusão, foi adotado, elementos que destoam do assunto alvo. RESULTADOS: Na busca
realizada, foram encontradas 53 publicações. Dentre estas, os artigos mais relevantes enfatizavam a
percepção dos profissionais da saúde em relação à prática da viabilização dos fitoterápicos e aplicação
da fitoterapia na saúde pública. Ultimamente observa-se um crescimento na literatura do número de
trabalhos acerca de plantas medicinais entre os anos de 2006 e 2022, dado o fato da institucionalização
da “Política e Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos” o que favorece o
reconhecimento dos fármacos fitoterápicos como importantes agentes de promoção da saúde e bem-
estar, ao passo que a inserção a fitoterapia na atenção primária à saúde melhorou o acesso a outras
possibilidades terapêuticas. CONCLUSÃO: Estudos com a perspectiva de estimular o interesse de
pesquisas na área de fármacos fitoterápicos têm grande relevância e colaboram com o conhecimento
popular podendo facilitar o trânsito de informações entre a população, instituições acadêmicas e
profissionais da saúde sendo um forte incentivo à valorização das terapias tradicionais
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